
Aula 20 3 Padrão Service Discovery e 
Service Registry
Bem-vindo(a) à nossa aula sobre um dos pilares fundamentais das arquiteturas de microserviços modernas: o 
Padrão Service Discovery e Service Registry. Se você já se perguntou como centenas, ou até milhares, de 
pequenos serviços conseguem se encontrar e se comunicar em um ambiente que está em constante mudança, 
você está no lugar certo. Este tópico é crucial para construir sistemas resilientes, escaláveis e fáceis de manter, 
especialmente em cenários de nuvem e contêineres.

Em um mundo onde as aplicações são cada vez mais distribuídas e dinâmicas, a forma como os componentes se 
localizam se tornou um desafio complexo. Esqueça os tempos em que você podia simplesmente configurar um 
endereço IP fixo para um servidor; hoje, os serviços nascem, morrem, escalam e se movem em questão de 
segundos. Compreender como gerenciar essa volatilidade é o que separa uma arquitetura robusta de um 
emaranhado de dependências frágeis.

Ao final desta aula, você será capaz de: identificar os desafios de localização de serviços em ambientes 
distribuídos, explicar como o Service Registry e o Service Discovery resolvem esses problemas, e 
diferenciar os padrões de descoberta Client-Side e Server-Side.



O Desafio de Localizar 
Serviços em um 
Ambiente Dinâmico
Imagine uma grande metrópole onde lojas e escritórios abrem 
e fecham constantemente, mudam de endereço a todo 
momento, e o número de funcionários varia a cada hora. 
Agora, pense que você precisa encontrar um serviço 
específico nessa cidade, mas o guia telefônico está sempre 
desatualizado e os endereços mudam sem aviso. Essa é a 
analogia perfeita para o desafio que enfrentamos ao construir 
sistemas com microserviços.

Em uma arquitetura monolítica tradicional, os componentes 
geralmente residem no mesmo servidor ou em um conjunto 
pequeno e estático de servidores. A comunicação entre eles é 
direta e previsível. No entanto, com a ascensão dos 
microserviços, cada funcionalidade é encapsulada em um 
serviço independente, que pode ser implantado, escalado e 
atualizado de forma autônoma. Essa flexibilidade traz uma 
complexidade inerente: como um serviço A encontra e se 
comunica com um serviço B, se o serviço B pode estar em um 
endereço IP diferente a cada reinício, ou se existem múltiplas 
instâncias dele rodando em paralelo?

O problema se agrava em ambientes de nuvem e com o uso 
de contêineres, como Docker e Kubernetes. Nesses cenários, 
as instâncias de serviço são efêmeras. Elas podem ser criadas 
e destruídas automaticamente para lidar com a carga, ou 
movidas para diferentes nós da infraestrutura. Endereços IP 
fixos são uma raridade, e a lista de serviços disponíveis está 
em constante fluxo. Sem um mecanismo eficiente para 
localizar esses serviços, a comunicação se torna um gargalo e 
a resiliência do sistema é seriamente comprometida.



Service Registry e Service Discovery: A 
Solução para o Caos
Para trazer ordem a essa "metrópole" de serviços em constante movimento, precisamos de 
duas peças-chave: o Service Registry e o Service Discovery. Pense no Service Registry 
como um catálogo telefônico ou uma lista de endereços em tempo real, e no Service 
Discovery como o processo de consultar esse catálogo para encontrar o que você precisa. 
Juntos, eles formam a espinha dorsal da comunicação em arquiteturas distribuídas.

Service Registry
Um banco de dados centralizado que armazena as 
informações de todas as instâncias de serviço 
disponíveis. Quando um microserviço é iniciado, ele 
se registra no Service Registry, informando seu 
nome, endereço de rede (IP e porta) e, 
opcionalmente, metadados adicionais como versão 
ou capacidade.

Service Discovery
O mecanismo que permite que um serviço cliente 
encontre a localização de um serviço provedor. Em 
vez de ter endereços IP fixos ou hardcoded, o 
serviço cliente consulta o Service Registry para 
obter o endereço de uma instância disponível do 
serviço que ele deseja chamar.

Quando um serviço é encerrado ou falha, ele é removido (ou marcado como indisponível) do registro. Isso garante 
que o catálogo esteja sempre atualizado com a localização e o status das instâncias de serviço ativas. Essa 
abordagem desacopla os serviços, tornando a arquitetura mais flexível e tolerante a falhas, pois os clientes não 
precisam saber onde o serviço está, apenas como perguntar.



Padrões de Descoberta: Client-Side 
Discovery
Compreendendo a necessidade de um Service Registry e Service Discovery, é hora de explorar como essa 
descoberta pode ser implementada na prática. Existem dois padrões principais para o Service Discovery, e o 
primeiro que vamos analisar é o Client-Side Discovery, onde o próprio cliente assume a responsabilidade de 
encontrar o serviço.

Como funciona?

Nesse padrão, o serviço cliente é o "detetive" que busca 
ativamente a localização do serviço provedor. Ele faz isso 
consultando diretamente o Service Registry para obter uma lista de 
instâncias disponíveis do serviço desejado. Uma vez que o cliente 
tem essa lista, ele pode aplicar uma lógica de balanceamento de 
carga (como round-robin ou menor latência) para escolher qual 
instância chamar. A comunicação subsequente é feita diretamente 
entre o cliente e a instância do serviço provedor.

Pense nisso como você, o cliente, pegando seu celular e 
consultando um aplicativo de mapa em tempo real (o Service 
Registry) para encontrar a filial mais próxima de uma cafeteria 
específica. O aplicativo te dá várias opções, você escolhe uma e 
vai direto até lá. A inteligência para encontrar e escolher a melhor 
opção está toda no seu celular, ou seja, no lado do cliente.

Exemplo Prático

Netflix Eureka combinado com o 
Ribbon é uma implementação 
popular deste padrão.

Vantagens
Simplicidade da infraestrutura

Não exige componente intermediário adicional 
para roteamento

Cliente tem controle total sobre a lógica de 
balanceamento

Desvantagens
Lógica de descoberta precisa ser 
implementada em cada cliente

Acoplamento maior entre cliente e mecanismo 
de descoberta

Necessidade de manter bibliotecas atualizadas 
em diferentes linguagens



Padrões de Descoberta: Server-Side 
Discovery
Se no Client-Side Discovery o cliente é o responsável por encontrar o serviço, no Server-Side Discovery essa 
responsabilidade é delegada a um intermediário. Este padrão é como ter um concierge ou um recepcionista que 
faz todo o trabalho de localização para você, o cliente.

Nesse modelo, o serviço cliente faz uma requisição para um componente intermediário, que pode ser um 
balanceador de carga, um proxy reverso ou um gateway de API. É esse intermediário que, por sua vez, consulta o 
Service Registry para encontrar uma instância disponível do serviço provedor. Uma vez que a instância é 
localizada, o intermediário roteia a requisição do cliente para ela. Para o cliente, a interação é sempre com o 
intermediário, sem a necessidade de conhecer a lógica de descoberta ou a localização real do serviço.

Analogia: Imagine que você quer pedir uma pizza. Em vez de ligar para cada pizzaria da cidade para ver qual 
está aberta e qual tem o menor tempo de entrega, você liga para um serviço de delivery centralizado (o 
intermediário). Esse serviço de delivery consulta sua própria base de dados (o Service Registry) para encontrar 
uma pizzaria que atenda às suas necessidades e, então, encaminha seu pedido para ela. Você, como cliente, só 
precisa saber o número do serviço de delivery.

Vantagens
Simplifica o lado do cliente

Cliente agnóstico à lógica de descoberta e 
balanceamento

Útil em ambientes poliglota com diferentes 
linguagens

Desvantagens
Necessidade de manter infraestrutura 
intermediária

Adiciona ponto de falha potencial

Pode aumentar a latência da requisição

Exemplos notáveis: AWS Elastic Load Balancer (ELB) e o sistema de Services do Kubernetes.



Comparando Client-Side e Server-Side 
Discovery
Ambos os padrões, Client-Side e Server-Side Discovery, são soluções eficazes para o 
problema de localização de serviços em ambientes dinâmicos. No entanto, eles apresentam 
trade-offs distintos que devem ser considerados ao projetar sua arquitetura de 
microserviços. A escolha entre um e outro geralmente depende da complexidade do seu 
ambiente, das ferramentas disponíveis e da sua preferência por onde a inteligência de 
descoberta deve residir.

Client-Side Discovery

A inteligência está no cliente. Isso significa que cada 
serviço que precisa se comunicar com outro deve 
incorporar uma biblioteca ou módulo que saiba como 
consultar o Service Registry e como balancear a carga 
entre as instâncias encontradas. Essa abordagem 
oferece grande flexibilidade, pois o cliente pode 
implementar lógicas de roteamento e retry mais 
sofisticadas. Contudo, ela introduz um acoplamento 
técnico, pois a lógica de descoberta precisa ser 
mantida e atualizada em todas as linguagens e 
frameworks utilizados pelos clientes.

Server-Side Discovery

O Server-Side Discovery centraliza a inteligência em 
um componente de infraestrutura, como um 
balanceador de carga ou um proxy. O cliente 
simplesmente envia a requisição para esse 
intermediário, que se encarrega de todo o processo de 
descoberta e roteamento. Isso simplifica 
drasticamente o lado do cliente, que se torna 
agnóstico à complexidade da descoberta. A 
desvantagem é a necessidade de gerenciar e escalar 
essa infraestrutura adicional, que se torna um ponto 
crítico no fluxo de comunicação.

Quadro Comparativo

Característica Client-Side Discovery Server-Side Discovery

Onde ocorre a lógica? No cliente (aplicação) No intermediário (infraestrutura)

Complexidade do Cliente Maior (requer biblioteca) Menor (agnóstico à descoberta)

Infraestrutura Adicional Apenas Service Registry Service Registry + Load 
Balancer/Proxy

Flexibilidade Alta (cliente controla roteamento) Moderada (intermediário controla)

Exemplo Netflix Eureka + Ribbon AWS ELB, Kubernetes Service



O Papel da Containerização e Orquestração
A ascensão da containerização com Docker e das plataformas de orquestração como Kubernetes (K8s) não 
apenas popularizou os microserviços, mas também tornou os padrões de Service Discovery e Service Registry 
absolutamente indispensáveis. Em um ambiente onde as aplicações são empacotadas em contêineres leves e 
efêmeros, e onde o Kubernetes gerencia o ciclo de vida, a escalabilidade e a implantação desses contêineres de 
forma automatizada, a localização de serviços se transforma em um desafio ainda maior.

Pense nos contêineres como pequenos vagões de trem que podem ser adicionados ou removidos da 
composição a qualquer momento, e no Kubernetes como a central de controle que decide quantos vagões são 
necessários e para onde eles devem ir.

Nesse cenário dinâmico, os endereços IP dos contêineres mudam constantemente, e novas instâncias surgem e 
desaparecem com frequência. Sem um mecanismo robusto de Service Discovery, seria impossível para um serviço 
encontrar outro de forma confiável.

Kubernetes e Service Discovery

O conceito de Service no Kubernetes atua como um balanceador de carga e um proxy para um conjunto 
de Pods (que contêm seus contêineres). Quando você define um Service, o Kubernetes automaticamente 
gerencia o registro e a descoberta, atribuindo um nome DNS estável e um IP virtual para o serviço. As 
requisições para esse nome ou IP são então roteadas para uma das instâncias de Pods saudáveis 
associadas ao serviço. Isso abstrai completamente a complexidade da localização para o desenvolvedor, 
que só precisa se preocupar em chamar o nome do serviço.



Observabilidade e Segurança em um Mundo 
Descoberto
A implementação de Service Discovery e Service Registry resolve o problema fundamental de localização, mas a 
história não termina aí. Em um ambiente de microserviços, é igualmente crucial saber não apenas onde um serviço 
está, mas também como ele está se comportando e quem pode acessá-lo. É nesse ponto que a Observabilidade e 
a Segurança "API-First" entram em cena, complementando os padrões de descoberta.

Observabilidade
A capacidade de entender o estado interno de um 
sistema a partir de seus dados externos. Em um 
sistema distribuído, isso é alcançado através da 
"Trindade da Observabilidade": Logs, Métricas e 
Tracing.

Métricas: Indicam se o serviço está 
respondendo rapidamente

Logs: Registram eventos importantes e erros

Tracing: Permite seguir uma requisição através 
de múltiplos serviços

O Service Discovery, ao fornecer a localização das 
instâncias, é o ponto de partida para coletar esses 
dados de forma granular e associá-los à instância 
correta.

Segurança "API-First"
Foca em proteger as APIs dos microserviços desde 
o design. Mesmo que um serviço seja descoberto, 
isso não significa que qualquer cliente deve ter 
acesso irrestrito a ele.

Autenticação: Quem você é

Autorização: O que você pode fazer

O Service Discovery pode ser integrado com 
gateways de API que aplicam políticas de 
segurança antes de rotear as requisições para os 
serviços descobertos. Isso garante que, mesmo em 
um ambiente dinâmico onde serviços nascem e 
morrem, a superfície de ataque seja controlada e 
apenas clientes autorizados possam interagir com 
os serviços, protegendo os dados e a integridade 
do sistema.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Service Discovery e Service Registry. Vimos que 
em um mundo de microserviços dinâmicos e efêmeros, a localização de serviços não é um 
detalhe, mas uma necessidade arquitetural crítica. O Service Registry atua como o catálogo 
central, mantendo um registro atualizado de todas as instâncias de serviço. O Service 
Discovery, por sua vez, é o processo de consultar esse catálogo para que os serviços 
possam se encontrar e se comunicar de forma eficiente.
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Padrões de Descoberta
Exploramos o Client-Side 
Discovery, onde o cliente assume a 
inteligência de localização e 
balanceamento, e o Server-Side 
Discovery, onde um intermediário 
gerencia essa complexidade.
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Escolha Arquitetural
A escolha entre eles depende das 
suas necessidades e do seu 
ambiente, mas ambos são 
fundamentais para a resiliência e 
escalabilidade.

03

Containerização
A containerização e a orquestração, 
com Docker e Kubernetes, 
amplificam a importância desses 
padrões, tornando-os a base para 
qualquer arquitetura moderna.

Em prática:
Para aplicar esses conceitos, comece a observar como seus próprios sistemas ou as ferramentas que 
você usa (como Kubernetes) implementam a descoberta de serviços. Pense em como você poderia 
projetar um novo microserviço para se registrar e ser descoberto. Considere os desafios de 
observabilidade e segurança que surgem quando os serviços estão em constante movimento e como 
você pode abordá-los desde o início do projeto.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual é o principal problema que o Padrão Service 
Discovery e Service Registry busca resolver em 
uma arquitetura de microserviços?

Gerenciamento de banco de dados distribuídos.1.

Autenticação e autorização entre serviços.2.

Localização de instâncias de serviço em 
ambientes dinâmicos.

3.

Otimização de consultas SQL.4.
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Questão 2
No padrão Client-Side Discovery, quem é o 
principal responsável por consultar o Service 
Registry e escolher uma instância de serviço?

O Service Registry.1.

O balanceador de carga.2.

O próprio serviço cliente.3.

O gateway de API.4.
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Questão 3
Qual das seguintes opções é uma característica do 
Server-Side Discovery?

A lógica de descoberta reside em bibliotecas no 
cliente.

1.

O cliente se comunica diretamente com o 
Service Registry.

2.

Um intermediário (como um balanceador de 
carga) gerencia a descoberta e o roteamento.

3.

É menos flexível para o cliente escolher a 
instância de serviço.

4.

4

Questão 4
Como o Kubernetes se relaciona com o conceito de 
Service Discovery?

Ele é um exemplo de implementação de Client-
Side Discovery.

1.

Ele não possui mecanismos de Service 
Discovery, dependendo de ferramentas 
externas.

2.

Seu recurso Service atua como um mecanismo 
de Server-Side Discovery, abstraindo a 
localização dos Pods.

3.

Ele apenas gerencia contêineres, sem impacto 
na comunicação entre serviços.

4.

Questão 5 - Dissertativa

Discuta os trade-offs de implementar Client-Side Discovery versus Server-Side Discovery em um novo 
projeto de microserviços, considerando uma equipe de desenvolvimento com experiência limitada em 
operações de infraestrutura.



Gabarito
1 Resposta

c) Localização de instâncias de serviço em 
ambientes dinâmicos.

2 Resposta
c) O próprio serviço cliente.

3 Resposta
c) Um intermediário (como um balanceador de 
carga) gerencia a descoberta e o roteamento.

4 Resposta
c) Seu recurso Service atua como um 
mecanismo de Server-Side Discovery, abstraindo 
a localização dos Pods.

Conexão com a Próxima Aula
Agora que entendemos como os serviços se encontram, a próxima etapa lógica é garantir que eles operem 
com as configurações corretas. Na Aula 21 3 Gerenciamento Centralizado de Configurações, exploraremos 
como gerenciar e distribuir configurações de forma eficiente e dinâmica em um ambiente de microserviços, 
garantindo que seus serviços descobertos saibam como se comportar.

Recursos Adicionais

Documentação oficial do Netflix Eureka: Para entender um exemplo prático de Service Registry e Client-Side 
Discovery.

Documentação do Kubernetes Services: Para aprofundar no Server-Side Discovery e como ele é 
implementado em orquestradores de contêineres.

Artigos sobre arquitetura de microserviços: Para contextualizar ainda mais a importância desses padrões no 
design de sistemas distribuídos.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


